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CARTAS ABERTAS 
ao 

exmo. sr. dr? Graciano Geribello 

E' bem 
que a cesta junto à 
mesa de trabalhos de 
V. Ex a tenha augmen* 
tado a promiscuidade 
dos papeis inúteis com 
o recebimento da mi­
nha primeira . carta, 
amairotada nervosa' 
mente, sem maior 
aborrecimento p a r a 
mim. 
V. Ex,a com certeza 

ieu-a quasi com des­
dém para depois, medif 

tando nas entrelinha?, 
comprehender o signi* 
ficado de alguçnas 
passagens que, mai^ 
do que por mim, de 
veriam ser esclareci) 
das por V. ExA ! 
A minha folha flau­

tes penetrava radian í 
te no gabinete de V. 
Ex % onde era aguar* 
dada com certa ancie-
dade. jornal do povo, 
animo dos fraco*, que 
não levava os . »eus 
surtos socialistas ao 
extremo de de^conhe 
cer as boas qualida­
des dos burguezes que 
as possuíam. Era o 
jornal de povo e V. 
Ex/ também parecia; 
amigo do povo* 
Descòmbinamos um 

dia. 
V. Ex.* deixou o 

povo aqui 
para subir por uma 
escada, que perde de 

possível ,hir. A atraco; ao do 
abysmo não poderá 
arrastar a quem abys* 
mo não tem deante 
de si. 
V. Ex.a sonhou, co­

mo Jacob, mas pare­
ce me que foi sim* 
plesment*: sonho, ir 
realisavel e absurdo. 
Co m o admirador 

das qualidades pes 
soaes de V. Ex a dese* 
java vel-o aqui a mo 
dantes, alheio á mania 
de grandezas e sem 
a vaidade de preten­
der, reunir o mundo 
em sua> mãos. 
Não quiz assim a 

má estrella de V. 
Ex.a . 
A habilidade ;politir 

ca do sr. dr. João 
Martins, agora des­
mentida por V. Ex.a , 
foi procural'0 nos ar 
raiaes adversários, tal­
vez com o duplo in­
tento de fazer de V. 
Ex.a um ccrreligiona 
rio ao mesmo tempo 
crente de que dava as 
sim c illustre deputado 
uma demonstração de 

por esta terra. 
Foi então V. Ex.a 

para a Câmara Muni* 
cipal, após consenti­
mento prévio do sr. 

vista o sô .ho de Ja 
cob. 
V. Ex.« 

nhando e 
acordado. 
De nós dois não se 

rei eu quem corra 

baixo dr. José de Almeida 
Sampaio, inimigo do 
sr. dr. João Martins. 
Pouco depois era V. 
Ex.a, com appl̂ usos 
gerae?, collooado na 
prefeitura. Foi mais 
um acto de intelligen 
te abnegação pratica* 
do por aqueüe depu 

subiu so-
eu fiquei, 

maior perigo de ca* tado e mui:- um mot: 

vo de júbilo para os 
seus adversários. 
O golpe falhou... 
Mais tarde o sr. dr. 

João Martins appeüou 
para a dedicação dos 
seus correligionários, 
entre os quaes espe' 
râ a contar com V. 
Ex.a, o executivo da 
Câmara Municipal t 
•quer dizer o deposita1 

no da confiança po-
jlitica da situação. 
if. Ex.a não estava 
em casa nessa ocea* 
sião. 
Com muito talento 

e habilidade V, ' Ex.a 
foi prefeito durante os 
dois últimos annos da 
situação do sr dr. João 
Martins v ainda com 
tnais habilidade e ta* 
lento continua a de­
sempenhar o cargo 
com os inimigos da-
quelle chefe político 
Não é da minha 

conta e, Sn o fosse, 
tomaria a liberdade de 
perguntar a V. Ex a 
qual será a sua atti-
tude se o sr. dr. João 
Martins, com o apoio 
do centro e dos seus 
innumeros amigos de 
Itú, chegue aqui um 
dia para fazer política. 
Desejava urra res­
posta nesse sentido 
para poder avaliar 
qual das posições £ 
mais cômoda—a do 
opposicionista systhe 
matico, corno v. Ex.a 
qualifica me ou,a de 
situacionista por con­
veniência. 
Ahiestá o que cons­

ta sobre o inicio da 

actual carreira política 
de V. Ex.a. 

E' o que se diz Vem 
contesta ção. 
Assim, mais ou me­

nos, penetrou V. Ex.a 
no Paço Municipal e 
depois no gabinete da 
prefeitura. 
Procurarei orientar 

o. publico sobre o que 
se tem passado lã 
dentro. 
j Rogo a V. Ex.a que 
se não amofine com 
a minha insisten-

Icia 
Acredito que a* mi­

nhas missivas estejam 
massacrando, offen 
dendo e injuriando a 
grâmmatica, absorto, 
como estou, pelo cui* 
dado de não massa 
erar à verdade e de 
não offender a V. Ex.a 
Por hoje dou como 

exgottada a paciência 
dos meus leitores e 
solicito de V. Ex.a que 
disponha do 
ad.or e humilde servo 
Affonso Borges. 

o E 
A VISTA 

A revista americana 
«Medicai Times» abriu um 
«réferendúm» entre os mé­
dicos para saber se o eme' 
matographo é prejudicial á 
yista e as respostas concor' 
dam em affirmar que uma 
vista sã e robusta nada 
tem a temer desse popular 
espetáculo. 

Observa o Dr. Norman 
Risley, de Philadelphia, que 
a trepidação das imagens 
e a luz reflectida pelo 
«écran» podem causar fadi* 
ga e irritação DOS olhos, 
mas só quando estes jà! 
tenham uma predisposição \ 
á fraqueza ou um defeito \ 
qualquer que não foi trata­
do. A flste ponto de vista 
o cinematographo pôde até 
prestar um serviço, reYeUn-
do defeitos ópticos ignora 
dos e obrigado os que dei* 
les padecem a tratar se. E m 
todos os casos as causas 

de irritação pedem facil­
mente eliminar se quer pelo 
emprego de lentes ou de 
apparelhos mais aperfeiçoa­
dos, quer por meio de uma 
applicação mais scientinea 
dos princípios ópticos na 

1 collocação dos apparelhos 
luminosos. 

O que causa mais incom-
modo é a luz reflexa que 
do «écran» vem geralmente 
cahir sobre o plano visual 
do espectador. Para evitar 
este incevemente é necessá­
rio que os raios luminosos 
se não prejectem de alto 
sobre o «écran* mas sim 
do mesmo nivel ou de bai 
xo : de modo que, sendo o 
angulo de reflexão igual 
ao da incidência, os raios 

| reflexos voltem para traz 
sobre a meçma linha horr 
zontal ou subam sem ma­
goar a vista. 

O Dr. Herbert Claiborne, 
de Nova York. aíürica que 
ama boa vista, que não 
esta cansada por anteriores 
oecupações, deve poder to' 
lerar, sem o menor incora* 
modo, n m -espetáculo cine-
matographicò de uma hora 
ou de hora e meia. Para 
as vistas fracas será bom 
evitar, porem, este esforço. 

Certas projecções são 
fatigan*is&imas' para os olhos 
por causa das numerosas 
sceatelhas, lacunas e mácu­
las luminosas que as detur 
para , mas isto não aconte­
ce com as pelliculas de me­
lhor qualidade, o que prova 
que este defeito se pode 
evitar. Outra causa de fadi 
ga provém de velocidade 
excessiva com que se faz 
girar o apparelho, de que 
resulta serem todos osjges-
toj dos actores exagerada' 
mente bruscos, parecendo 
elles todos atacados dessa 
doença que se chama a 
dansa de S. Vito. A rapi­
dez com que as palavras 
escriptas ou impressas ap* 
parecem e desapparecem 
no «écran» obriga os eape* 

dores a fazer nm esforço 
para ler muiio depressa. 

Outro effeito, que não é 
porém prejudicial dos espe' 
meulos cinematographicos 
demasiadamente prolonga* 
dos é o pioduzir uma espé­
cie de somno hypuotico. 
Ao cabo de uma ou duas 
horas, muitos espectadores 
cahem numa espécie de 
somnolencia e muitas vezes 
chegam até a dormir, apezur 
de todos os esforços que 
fazem para ficar acordados. 
Isto compiehende-se muito 
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bem, quando se pensa que 
um do« meios empregados 
pelos hypnotisadores para 
provocar o somno é justa­
mente o de cansar os míis* 
culos dos olhos, Obrigando 
o paciente a fitar um obje-
eto luminoso. 

Segundo o Dr. Dunbar 
fioy, as pessoas de vista 
fraca não devem freqüentar 
o cinematographo. Quando 
o espectaculo produz ardor 
nos olhos, lícrimação, ou 
dores de cabeça é preciso 
abster se de lá voltar. 

se exprimiram numa tem* I refcend» orchestras dessas amparado pela sua inde 
nestade de palmas. |grand*s companhias que ás|{ectívei barraca, que 

Élle merecia.bem aquelles l vezes nunca vêm ao Brazil 
applanso?, *' q°e o maestro está 

Merecia* -também, um *endo traindo pelos «eus 
meio maior em qne-a sua sentimentos de amizade, eu* 
natureza boheraia, pelo esti* ja semente tocando ao solo 

Liberto de todos os 
preconceitos, penso que 

Concerto 
Tobias Perfetti, e estima­

do maestro que residiu mes­
ta cidade e cuja, mudança 
todos nós sinceramente la­
mentamos, vem qrarta-feira 
próxima de Piracicaba,-afim 
de frealisar, na noite daquei' 
le dia, um. concerto nos 
salões do Central Clube. 

Perfetti tr»z com sigo uma 
esplendida orchestra que 
elle mesmo organisou na* 
queIIa cidade. 

A respeito do maestro 
Tobias Perfetti extrahimos 
o seguinte do «Jornal . de 
IJiracjcaba», de 23 de No" 
•embr» do anno próximo 
findo : 

•UM ARTISTA 

José 

mulo ou pela obrigação, 
trouxesse para o exterior a 
belleza do sen talento artís­
tico que se retrae quando 
devia surgir para triumphar.. nossa 

Porque a musica do ma-[gente 
estro é fina, c sincera, è 
expontânea >e não - «ei mea-* 
mo si devo dizer admirai. 

Nella» por vezes, o seu 
talento se desenrola, se ex* 
paude, na livre pujança da 
su> força, era* ̂ centelhas 
de entusiasmo, e arranca­
da** 'de inspiração forte. 
TLo£à depois, súhjil e 

flebil, fica s-ispensa, como 
que a oscilar* num tiosinho 
de oiro. Mas então» que de 
j recordações, qr.c de *»auda-
' des que-revoada de senti­
mentos extrãnho* -vae ac" 
cordando dentro da nossa 
alma... 

Haja vista o «adeus final» 
numa operetasinha que 
eompuzi Esse adens é um 

kmundo qoe se revela omn 
gorgeio. A combinação, de 
tonalidades e de |ta) modo 
feita, que nos commove, 
nos sensibilizâ  risca-nos o 
coração cora uma pontinha 
] de amargura. 

Perfetti, está claro, sente 
I essas sensibilidades, esses 
matizes como o 

desta linda cidade, resurgiu, 
brotou, cresceu, alastrou-se 
em raizes, segurando-o en* 
tre nós na sympathia da 

terra e da nossa 

era u m põderosc guarda . a minha bracada de flo 

chuva branro. 
C o m apparente 

G E A C C H O SILVEIRA.» 

des' 

preocupação conhecia a 
vida inteira da cidade e 
nao1 perdia os cavacos dos 

velhos nas lojas do T e 
xeirflo ou do Pompéu. 

Rigoroso e ríspido den 

tro da tgreja, onde o 
asseio e a ordem eram 

1 irrepreensíveis, aqui fóra 

Querets vestir bem e fazia questão de ser o 
barato ê só na . mclhoi dos amigos, mes­

m o daquelles quen&o ti* 

perdoava á esportmà de 
nn.á patiça para u m ba* 
ptisado, mas augmentava 
o seu passivonas lojas pre. 
senteando o recém'nasci' 

res sobre o tuxulo do 
sacerdote patrício não 
murcharão jamais porque 

sâo eternamente vivas... 

* * 

_ b E 

Esteves Rodrigues 

Rua do Commercio 173— 
(Largo do Carmo) 

Serviço garantido e 
a preços reduzidos 

Vejam fcara acreditar 
Nada custa 

Kao teme concurrencia 

ITIT — 

do com vinte ou trinta 
mil réis dé agasalhos im" 

prescindiveís», 
Eram esquisitices que 

nlo prejudicavam e que, 
ao contrario, estimulavam 

os seus sentimentos de 

ciridade 

Aqui em Itú o dia 21 de 
Abril passou como qualquer 
quinta-feira, véspera de ba* 
calhau. 

As fabricas apitaram ate 
parece que mais cedo e o 
commercio fechou as poitas 
mais tarde. 

Essa gente não soffre 
mesmo de dôr de dentes. 

Tirar dentes, por isso, 
de quem não tem e o raes* 
ino que arrancar gengiva 
com língua e tudo. 

fambem elles não co­
nhecem a historia do pro-
to-martyr, porque, alguns 
aprenderam na escola do 
Joaquim Silveno... 

Viva a Câmara de Itú ! 
* 
* * 

jLJOUdU'.. 

Gommentosi ^ *if*%* 
'confortos que ani estac, 
na mesma egreja Matriz, Esta folha prestou, e m 

sentiria'seü ultimo numero, uma 
qualquer artista. O que i 1 0 m e t ; a f í e m ^ memória 

elle 

Ninguém queira ser 
TO nesta terra. 

cor 

A* pobre natureza huma­
na, tão fraca e mutável co­
m o todas consas humanas. 
que nos leva pela vida aos 
tropeços e trambolhões. às 
vezes a passos AgeU, e la­
ceis, em bons e em maus 
dias, nada mais agradável 
do que ura momento de 
sinceridade e confiança. 

Porque, ai de mim ! quan­
tas vezes morremos dentro 
da própria vida? Morre-se 
para a crença, morre-se 
para o ideal, morre-se para 
o mundo, morre-se para as 
convieções miis firmes ̂ ue 
ás vezes se desmoronam ao 
primeiro embate das; con* 
sas... e dellas nada nos fica 
eenão um pouco de humilha­
ção e de dôr. 
^ E é por isso mesmo que 
a minha amizade se abre, 
como flor amorosa, para 
íquelles que sabem sentir 
e fazer sentir o qoe setem *, 
para aquelles que encontranj 
na Arte o lenitivo para 

to­
das as tristezas. 

Nesse ponto, cae me do 
bico da penna o nome do 
roeu amigo maestro Perfetti. 

Ainda ha uns , dias, no 
Theatro, naquella mimosa 
íésta de carinho e de graça, 
elle foi uma revelação. Não 
para mim. que eu já o co­
nhecia em todo o seu tem­
peramento de artista tino, 
em todas as suas nuanças. 
Revelação, sim, para o pu­
blico, para os cultos, para 
os que lhe aplaudiram as 
composições, para os que 

admira, porém, é como 
os exprime, a maneira fácil, 
mesmo'a ternura que elle 
põe num simples «effeito». 

Causa mesmo espécie 
que aquelle espirito educa­
do nas grandes escolas ftfir 
sica*s, em que a inspiração 
jorra -come «ma fonle. rumo­
rosa,' viva e rebrámante; 
refervendo na palpitação 
sonora das corredeiras, pos­
sa, com tanto ingenuidade, 
descer a ficellesinhas , de 
sentimento. 

Ha, por certo, quem 
extranhe de minha parte 
tal admiração por um com­
positor que vive em Piraci­
caba, regendo uma orches­
tra de .cinema. Haverá 
quem me acoime de exag 
gerado ou de ingênuo.. 
Mas ha tambeir. quem não 
sabe sentir, nem siquer 
cemprehender a musica, 
mas a verdadeira musica, 
que, para muitos elegante*, 
se embelleza e enriquece 
na pernographia de tangos 
e maxixes. 

A gente, sem ser corvo 
mesmo, corre o perigo de 
levar chumbo sem saber de 
onde vem... 

A Câmara Municipal vae 
riscar do Código dois arti* 

verdade j&os-l.o o que prohibe a 
... ti matança de urubus. Ao, » 

St que o padre Miguel qnc p r a m b e 0 disparo de 
tiros dentro da cidade 

para attestar a 

dò padre Aliguel. 
T a m b é m eu quero che* 

gar a tempo de tomar 
parte na sincera demons' 
tração de saudade tribu­
tada a quem smibe ser 
padr*, padre, exclusiva­

mente padre 
Conheci-o muito bem; 

pois já" orçava'pelos meus 
15 irmos,' íüriando al­
guns mezes, quando a 

febre amaielia rouboüo 
aus seus parochianos. 

As primeiras lições da 
vida são^ ̂ s que mais 
gravadas rtcam em nosso 
espirito, justamente as 
que sulcam traços mais 
indeléveis de exemplos 

immorredouros. 
Conheci o padre Mi 

guel quando mais neces 

sidade eu tinha de co 
nhecer os homens. 

Corpulento e alto, com 
u m sorriso perenne de 
ironia a brincar nas fa­
ces que cs ànnos nflo 
ccnseguiram stlear de ru' 
gas profundas, de olhar 
mais ou menos vago con* 

Áustria, teve noites 
e na 

de BD- la^os 

foi nosso vigário, conta* 
se o grande orgam que 
elle comprou para dotar 
o templo e para deliciar 

os seus ouvidos. 
José Mariano compre' 

hendeu o fraco do seu 
grande amigo e estudou 
aquelle instrumento com 
tanto cuidado e intelli-
gencia que, segundo se 
diz, conseguia fazer com 
que o padre Miguel ou­
visse vozes celestiaes des* 
prendidas do òrgam den­

tro da Matriz. 
Tinha razão o padre 

Miguel porque, depcis 
da-merte de José Maria* 
no,'o rouxinol nUo can­

tou mais... 
E onde está a casa 

em que morava o -saudo* 
so ytuano, legada para a 
Matri2, afim de, com^ o 
seu produeto, subvencio' 
nar o organista da M a 

triz ? 
Antes contmuasse em 

ruinas porque os palace 
tes nao substituem com o 
deshimbram*-nto das suas 

pompas, a singeleza das 
tra lições que ella encerra. 

O regimen des pode­
rosos começou e nao e 
preciso mais para que a 

Tal admiração!... Mas a 
admiração _ é minha e SÓ 
minha, quando vejo vivendo 
entre nós como um.sim­
ples «vivent», um alumno e 
amigo de Mascagni. E não 
sei mesmo como possa vir 
assentar-sc a um piano de 
cinema, quem como Perfet- j sequente de u m defeito 
ti,̂ na Rússia, na Bohemia, visual, de cabelleiras ve' 
naltaíia, na França, na ( n(-randamente brancas, ca 
Hespanha na F m ^ ^ p a s s o 

Suissa, na Allemanha e na , ^ ^ tJ m a f l A f ' ^ e 0 desrespei* j,. ruas que não ha roupa 

Depois disso eada ve­
reador terá uma estatua que 
commewore no bronze o 
graade serviço prestado a 
lüí... 
Eraquanto isso a peste 

bovina vae caminhando, não 
por causa dos corvos, mas 
em virtude das odiosas ex-
cepçôes abertas Da matança 
do gado suspeito... 

Tratarei disso com mais 
vagar e era tempo opportu-
no, isto, è, «depois que rece­
ber as provas que- estou es 
perando... 
Barbas de molho, meus 

amigos, porque o cavaignac 
de visinho está ardendo 
que nem sapé... 

O jogo do bicho está 
prohihido em Itií. 

Quem quizer duvidar que 
experimente. 

A policia não quer que 
se jogue e quando ella não 
quer, o melhor é construir 
ura àtaittj sadketna america 
no, para livrar-se das tem­
pestades... 

Morreu aqui tudo o que 
é bicho e bicheiro. 

Até parece coisa feita. 
Ave Maria ! 

* 
* * 

O Floriano lá se foi, m«s 
as lucias romanas' ficaram. 

A meninada não perde 
vasa e vive numa lueta ) e 

plausos * c de triumpho, cos nos dias chuvosos, to predominem. que chegue. 
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Jã não é lucta romana, 
é lucta ytuana, obrigada a 
soccos, pè d'ouvido e um 
péga-péga dos seiscentos 
demônios .. 

*«3ar 

F.tob*i icLINICA M E D I C A E CIRÚRGICA 
Communica-nos o sr. the* 

soureiro do Esporte Clube 
Maranhão qoe, por motivo 

Já se foi o tempo do pi' i do foiça maior, ficou adia-
nhão, do pião, da amarelli-tdo para o próximo domin-
nha, do tempo será, do'go o eneontro mareado pa* 
Bento que Beuto frade, ia ra hoje entre este clube Io* 
m o d a da Carranquinha, da cal e-o «Audax», de S. 
Maria Conde, do vintém. Paulo. 
queimado e outras quejan 
das bobices... e. 

* * 

O mê ji amigo Bolívar tem 
u m açougue modelo, onde 
compra• se lingüiça de esta­
lar a língua, arregalar os 
olhos e chorar por mais.* 

Agora ainda o Bolívar 
deu-se ao luxo de matar os 
porcos no Paraíso e cendu* 
•zil-os de automóvel para a 
«idade. 

Morrer no Paraíso e de* 
pois viajar de automóvel, 
nesta epocha, é um consolo, 
não ha duvida. 

* * 

Hoje é no muque ! 
Creança de hoje nasce 

com dente e pergunta logo Recebemos houtem u m a 
à parteira: Que fita levam carta reclamando contra 
hoje no Parque ? o pè iosurpottavel que se 

levanta na rua do Commer­
cio, principalmente quando 
passam os vehiculos. 

O s commerciàntes não 
podem expor Á -«• venda osj 
seiw artigos e os partieulá*! 
res precizam trazer -fecha-2 

das as jantllas das sua» 
salas í 

Para cumulo de çaipóra 
sérgiu agora, naquella rua, 
uma malta de cães que 
não • fazem outra coisa que 
não seja escandalizar m 
transeuntes... 

lím cobro ni»so, s^s. 
da prefeituid, u m 'couro 
nisso í 

õ DOUTOR BRAZ BICUDO DE AL/HEIDA de re­

gresso de sua viagem acha-se qoyámente á disposição dos seus 

amigos e ç/ieqtes 

Consultas das 8 ás 11 da manhan e das 4 às 5 da tarde 

Consultório e «esideneia—R. do Commercio 114—Teleph. 94 

— YTÜ —— 

Sécçàõ 

reis i 

Os tíscaes esiào empe­
nhados'na matança do gado 
•e na cüçajjdos urubus. 

Emòuanto isso a cachor n 
rada, principalmente a rua, 
dò Commercio, tem feito, 
verdadeiras caèhoiTadas... 

Aquillo ali até se parece 
com a rua Santa Cruz em; 
certas zonas... - j 

Cinco fiscaes b*?m podem 
matar 50 cachorros por dia, 
sahindo 10 cabeças para 
•cada u m e vice versa. 

Liquidação 
d̂e musicas para pjànc o*e 
I $ $ Q 6 c - 2$ooo por' "Soo 

na CASA GUIMA-
—Praça padre Miguel. 

Approveitem ! ! ! 

nicipio, no dia 10 do| i) menção do sello 
corrente mez, O prazo!pago sobre o capital. 
para a,matricula das) De accordo com o 

Agradecimento casas . beâcarias, dÇ|§ 2*o do Art. 15 cs 
-o ^ctihor, e dos estabe- estabelecimentos toirr 

Mano Augusto Due!j|—meníbs commer- merciaes ou de indus 
ciaê$ e- de indüstriaUria fabril, com^capital 
febril será de 60 dias,!inferior a 5:000.000, 
a contar de 10 deste ficam dispensados da 
jnez, Vara o effeito da 
matricula ós estabele* 
cimentps citados dé* 
verão tornecer, as se-

.Igtilntés indicações i 

social 

no e sua esposa, retj 
rando se. paraf "a estja* 
ção de Pau cfAll^o, 
onde. rçgidfrn, v-èm 
trazei o jk̂ btíce teste­
munho óu stia ij^pe 
recivel gratidãç ípara 
com o iltustra49/fãçul 
•tátivo* e distinctò cava 
lheiro, exmo. R Ê dr. 
José Le ite PifS ftg r o 
Júnior, pelo râriphoso 
tratamento c. devota- V ^ 
da M m j ^'^mencionando o .do 
?S? .tratou

R
do /^rgerente e os *4os -quê 

flhinho Benedtcto j^fo ^ ^ 
Cl^omiro, hoje. conr^ d) ,e a do -enGer 

matricula de que trata 
esse Art, devendo, po' 
rem, declarar no prazo 
estabelecido, aquelta 
circunstancia e provar, 

EMi VIAGEM 

K. LIMERI0 

Stnjittoíy 
Vende-se u m de luxo, 

c o m capota, acolchoados de 
assento é encosto, lanternas 
e arreio novo envernízado, 
apparelhado de metal bran­
co e u m cavallo novo de 
carro e sella —»Trata-se. no 
Largo do Carmo n.o 20. 

rio 

Retirou se quinta-feírà^ 
TÁ Santos/onde passo» no 
vãmente a residir* o nosso 

,joven e particular amigo, sr. 
Virgílio Pinto de OÍi-/eíra,.o 
sympathico BlMJ9 do JSspòií 
te Clube Maranhão. 

Perde está sociedade e& 
portiva u m dos ' seus mais 
fortes . elementos . e . todos 
nós ficamos privados da 
convivência de u m amigo' 
dedicado.e sincero. 

Desejamos lhe rnuitãs fe 
licidades e m sua^nová lesi 
dencia. .- • i •' '.-. 

NASCIMENTOS 

ColUdorta pedérãt 

O prásó' ]>ara a matricula 
'ias casas bancarias, de pe­
nhor e dos eslábelecimee 
tos çommeríiáes e de ra 
«lustria fabril será de 60 
D I A S a contar de 10 de 
Abril corrente. 

O sr. Hrfrnberto Cpsta, 
CDÜector municipal, tém 01 
sen lar enriquecido com o 
nascimento de uma galrnte 
e robusta, mtnina que yae 
ser baptisadà com o n o m e 
de Maria Ignez. 

A' recém nascida almeja-
m-os" muitas felicidades. 

— A n t e s de hontem o 
nosso, amigo, si» Jayme dçr 
3ouza. Freire também viu a 

pietamewte restabivle%-
cido -da g.ave eníer:iJ , 
mrdaue qye quasi 
o roubou aos y&$j> 
pães. 
O sr. dr. pinheiro 

Júnior é vm medico 
que cpmpreheo'!*? &d 
miralvemente a nobre', 
ZÓ d'à su V próíi^ão. na 
ida lhe • faltando para 
desempenhai a muito 
bem, ̂ ois é míelligen 
te( illu^trado.prestantê 
e desiler^B-íado. .,..* 

Receba .) ürecl&ro 
moço os agradecimen' 
tos de quem • o vfaz 
impulsionaíjos. - pelo 
verdadeiro sentimento 
de gratidão. 
Itú,. 21—4—921, 

ramento do balanço 

% fírnaa indíViduàl^é 31 de Marco de 
ou ràzãõ social cada anno, que o hr 

b) importância / d o cr^ liquido do anno 
anterior, foi inferior a 
10:000.000. 
Aos que infringirem 

as* disposições do 
çiiado regulamento 
serão impostas muhas 
de 500$000 a 3:ooo.ooc. 
Para :r>ais esclareci** 
mentos os interressa-
dos poderão pedir 
informações nesta col. 
lectoria. 

Collectoria das Ren* 
das Federae> de Itú 
e m 8 de Abril de 1921. 

O Collector — José 
Baldiúno do Amaral 
Gurgel. 

g) numero e data 
do registro na Junta 
Commercial ou peran­
te-autoridade çompe-
tente, do contràcto so* 
ciai, da firma indivi-
'du?l ou súcia e de le 
galisação (sellagem e 
rubrica) dos livros 
obrigatórios 

EDITfíL 

Collectoria das Rendas 
Federaes 

Aviso a todos o*-
umá.interessados que o te* 

D e 500$ a 3:000$ è a 
mul;a imposta aos que não!sua prole augmentàda com 
atteoderem ao aviso do sr. • o apparecimento de 
collectur. linda menina que receberá 

Por nossa vez prevenimos o nome de Dorothy. , 
aos interessados para jque/l- Aos venturosos.pães, apre- V f ^l"* J;472y, de; IO n e 
mais tarde ningaem allegue sentamos os nossos. jiara-c M a r ç o d e 19^1, ent ra 

ignorância. bens. ' e m vigor," neste mu-

uíamento annexo ao 

No Parque 
• A's 7 e às 9 horas 

Hoje será passado o grandioso e forte drama ameri- ; 
ricano, e m ro actos, sob o attrahente titulo : 

Serás minha eserava 
interpretado pelo consagrado artista, já muito conhecido 
ga nossa platéa, W 1 L L I A M S. H A R T , o afamado 
creadoi dos typos do F A R W E S T , secundado intellt-
gentemente pela formosa actriz Bessie Love. Basta ârivs 
que è!um film da Triangle para ser estupendo. 
• An.anhã haverá espetáculo com vaiiado prQgramma 
da Universal. 

Terça-feira o 15.0 e ultimo episódio, em 4 partes, do 
film «Perseguido por T*-ez», a comedia em 6 partes 
»Os 15 Milhões do Gladiador» e o film cômico ^Caíé 
Branco» pelo celebre Cão Batuta; 

Dia 29, o monumental film sacre, F R A T E S O L E — 
A V I D A D E S. FRANCIS C O D E ASSIS. 

* 1 



REPUBLICA 

LEDE: 
falta de somno 
Falta de apetite 
Pés frios 
Esquecimento 
Tontura 

Í Desanimo 
fírrôto ehôeo 
Medo de morrer 
Batimento de coração 
Tremuras de músculos 

Rosto quente 
Prisão de ventre 

Estremecimento e susto de noite na cama 
Bocca ruim e mau hálito 

Emagrecimento gerai e progressivo 

curaecomo " Elixir V a n a d i c o d e A l c e s t e " ccomposto ?hosPhàtadoj 

Pharmacia GER1BELLO -- Rua do Commercio, 115 w « ^ 

Attenção 
Todos devem prevenir-se antes que o frio chegue. 
Forro, metro quadrado 5.ooo 
Taboas de forro, macho e fêmea, 440 x I4 24.000 

* » > > > » 44o x 10 i7.oou 
* * * • . * » » 440 x 9 i5.o#o 

. * * > * » » 4 4 0 x 6 12.000 
Caibio para forro, metro ;foo 

0 PROPRIETÁRIO 

Jfijtonio Jitaneiro. 

Todas as terças, no Par­
que, uma chistosa come­

dia ZOOLÓGICA. 

SITIO 
Vende-se u m sitio nesta 

município a uma légua Ha 
cidade e a três quartos de 
légua do Salto, podendo se 
dar duas viagens de lenha 
por dia para qualquer das 
cidades, com três a quatro 
mil metros de lenha, bem 
fechado e dividido, terras 
de sapuva com quatro agita* 
das, logares para moinho, 
14 a 15 alqueires de pastos 
com algum catingueiro, casa 
boa de madeira, piquete no 
pasto, porteiras novas e 
mangueiras de madeiras de 
lei, duas pontes novas per­
tencentes ao sitio, rancho 
para cantella, paiol e galli* 
nheiro, boa estrada. 

0 pretendente pode pró* 

corar com o sr. Luiz Au* 
gusto Ferraz, á rua do Com* 
mercio, encarregado do 
negocio, o mappa respecti 
vo para melhores informa 
ções. 

V ende-se o pré­
dio n. 49 da rua 
Direita. 

Para tratar com José 
Silva» á rua de (Santa Rita 
n. 57. 

Cornelio Pinho 
Trata de papeis de^ casa­

mentos, tonto no civil co­
m o no religioso.—Rna San­
ta Rita—num. -24—TYU 

AVISO 
Romeu Êmygdio, de* 

clara á sua distineta e 

numerosa freguezia que 

mudou a sua pequena oi* 

ficína de concertos de 

relógios para a rua • da 

Quitanda, próximo á loja 

Flor de Maio, onde es 

pera continuar a merecer 

a confiança com que tem 

sido distinguido até aqui. 

V E N D E S E o prédio n.o 
27 da rua de Santa Rita. 

Trata*se com Francisco de 
Paula Xavier. Rua de Pay' 
sandú.—Salto. 

N. B. O mesmo acha*se 
em ruinas. 
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